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 7 

Ata da 22ª Reunião Ordinária do Comitê Gestor do Fundo Nacional sobre Mudança do Clima 8 
 9 

DATA: 2 de junho de 2017, às 09:30 h. 10 

 11 

LOCAL: Sala de reuniões CT 01- MMA – SEPN 505, bloco B, Asa Norte - Brasília – DF. 12 

 13 

PARTICIPANTES: 14 

 15 
Composição da Mesa coordenadora: Ministério do Meio Ambiente: Sr. Everton Frask Lucero, 16 

Secretário de Mudança do  Clima e Florestas, o Sr. Adriano Santhiago de Oliveira, diretor do 17 

Departamento de Monitoramento, Apoio e Fomento de Ações em Mudança do Clima, Sra. Karen 18 

Silverwood Cope, gerente da Gerência de Fomento e Apoio em Mudança do Clima e o Sr. Ronan 19 

Luiz da Silva, coordenador do Fundo Clima. 20 

 21 

Membros e Representantes:; Ministério de Minas e Energia: Sr. Luís Fernando Badanhan; 22 

Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão: Sr. Fabiano Chaves Silva; Ministério da 23 

Fazenda: Sra. Ana Luiza Oliveira Champloni; Casa Civil da Presidência da República: Sra. Fabiana 24 

Cardoso Martins de Souza; Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social: Sr. Raphael 25 

Duarte Stein; Ministério das Relações Exteriores: Sr. Rafael da Soler; Comunidade Científica: Sr. 26 

Giampaolo Queiroz Pellegrino; Organização não governamental com  atuação na temática mudança 27 

do clima: Sra. Renata Camargo; Fórum Brasileiro de Mudanças Climáticas: Sra. Natalie Unterstell; 28 

Entidade Empresarial do Setor Industrial: Sr. Marcos Vinicius Cantarino; Entidade Empresarial do 29 

Setor Rural: Sr. Rodrigo Justus de Brito; Trabalhadores da Área Urbana: Sr. Renato Fernandes. 30 

 31 
Outros participantes: Sr. Heraldo Peres Júnior (Fundo Clima/MMA); Sr. Roberto César Gonçalves 32 

(Fundo Clima/MMA);  Sr. Luis Muzzi (BNDES); Sra. Siomara Gonçalves Gomes (GFA/MMA); Sr. 33 

Daniel Ricas (Agência de Cooperação Alemã – GIZ); Sr. Eliomar Rios (Secex/MMA); Sr. Welles 34 

Abreu (Secex/MMA); Sra. Jaqueline Madruga (SMCF/DPMC) 35 

 36 

1- ABERTURA, APROVAÇÃO DA PAULTA E DA ATA DA 21ª RO:  37 

 38 
O Sr. Everton Frask Lucero (Secretário de Mudança do Clima e Florestas/MMA) cumprimentou a 39 

todos e confirmou o quórum para iniciar a 22a Reunião Ordinária do Comitê Gestor do Fundo Clima. 40 

Os trabalhos foram iniciados com a apresentação e aprovação da pauta com a inversão e inclusão de 41 

itens proposta pela secretaria executiva do Fundo. A pauta aprovada foi a seguinte: 42 

 43 

• Abertura da Reunião  44 

• Aprovação da Pauta 45 

• Aprovação da ata da 21ª Reunião Ordinária 46 

• Informes  47 

• Proposta de Critérios de elegibilidade e priorização dos projetos 48 

• Aplicação do saldo de recursos não reembolsáveis 49 

• Aprovação PAAR 2017 (alterações) 50 



• Apresentação de outras destinações dos recursos não reembolsáveis 51 

• Deliberação sobre cancelamento da Reunião Ordinária de setembro 52 

 53 

Seguiu-se uma breve apresentação de membros do Comitê que estavam participando pela primeira 54 

vez de uma reunião ordinária, sendo que a representante da sociedade civil e a do Fórum Brasileiro 55 

de Mudanças do Clima se apresentaram. Em seguida, o Sr. Everton Frask Lucero explicou a 56 

orientação dada pela consultoria jurídica do Ministério do Meio Ambiente para que, em virtude da 57 

data de publicação da portaria de nomeação dos membros do Comitê Gestor, os atos da 21ª Reunião 58 

Ordinária fossem convalidados. Os atos da 21ª Reunião Ordinária do Comitê Gestor do Fundo Clima 59 

foram confirmados por seus membros. 60 

 61 

2- Aprovação da ata da 21ª Reunião Ordinária do Comitê Gestor do Fundo Clima: 62 

 63 
Passou-se a discussão da ata da 21ª Reunião Ordinária, realizada em 12 de abril de 2017. Após 64 

solicitação de alteração pela representante do Ministério da Fazenda, a ata da 21ª Reunião Ordinária 65 

do Comitê Gestor do Fundo Clima foi aprovada por seus membros. 66 

 67 

 68 

3- INFORMES, DISCUSSÕES E DELIBERAÇÕES: 69 
 70 

Informes: A palavra foi passada ao Sr. Luiz Muzzi (BNDES) para uma apresentação sobre o relatório 71 

financeiro do BNDES relativo ao 1º trimestre de 2017. Durante a apresentação, foram abordados 72 

assuntos como recursos orçamentários, carteira de crédito, volume de recursos em operações 73 

contratadas e não contratadas, desembolsos efetuados e projetados, retornos líquidos de 74 

financiamentos realizados e projetados, remuneração das disponibilidades e demonstrativo de 75 

movimentação financeira e forma respondidas questões dos membros do Comitê. 76 

Em seguida, o Sr. Ronan Luiz da Silva fez um breve relato sobre o uso da fonte 280 como fonte de 77 

recursos orçamentários para o Fundo Clima. A Sra. Karen Cope informou os membros do Comitê 78 

sobre a publicação da portaria que estabelece o Grupo de Trabalho para a revisão da legislação sobre 79 

o Fundo Clima, ao que foi seguida por questões e esclarecimentos por parte do Sr. Everton Frask 80 

Lucero. Na sequência, a própria Sra. Karen Cope agradeceu a presença dos membros ao Seminário 81 

Internacional realizado no dia anterior e destacou, de forma genérica, as apresentações do evento. 82 

 83 
Proposta de Critérios de elegibilidade e priorização dos projetos:  A Sra. Karen Cope apresentou 84 

a proposta da secretaria executiva do Fundo Clima sobre critérios de elegibilidade e priorização dos 85 

projetos. Passou pelos princípios de atuação entre modalidades nos quais se propôs que a livre 86 

concorrência deveria ser priorizada, seguida pelas parcerias e, finalmente, a modalidade dirigida. 87 

Seguiu-se uma proposta de fluxo de submissão para a modalidade dirigida seguida pela apresentação 88 

de critérios de elegibilidade e de priorização dentro dessa modalidade. Após intenso debate sobre o 89 

tema, as seguintes propostas foram aprovadas: 90 

• a priorização da livre concorrência, a ser seguida pelas parcerias institucionais e, finalmente, 91 

pela modalidade dirigida; 92 

• o fluxo de submissão de projetos para a modalidade dirigida, com as seguintes características: 93 

os projetos devem ser enviados para o Fundo Clima por meio oficial, em formato padrão, até 94 

o final do mês de fevereiro de cada ano. Os projetos serão avaliados por meio de Nota Técnica 95 

elaborada pelo secretaria executiva, aprovados e priorizados pelo Comitê Gestor. A lista de 96 

priorização é indicativa e será passível de ajustes pelo próprio Comitê. Encaminhou-se a 97 

atualização e apresentação de um novo formulário de apresentação de projetos, proposta 98 

colocada pelo representante do Ministério do Planejamento, apoiada pelo representante do 99 

Ministério das Cidades. 100 

•  Os critérios de elegibilidade para a modalidade dirigida, a saber, a necessidade de 101 

cofinanciamento para os projetos em percentuais revistos anualmente pelo Comitê Gestor, 102 



respeito ao teto anual para a modalidade dirigida e a um limite máximo anual por projeto, a 103 

serem determinados pelo Comitê Gestor.  104 

• os critérios de priorização dos projetos para a modalidade dirigida, que poderão ser revistos 105 

pelo Comitê a qualquer tempo, serão de duas categorias: 106 

o pontuação de até 1 ponto:  107 

▪ apoio pela primeira vez; 108 

▪  impacto da negativa a projetos já existentes. 109 

o Pontuação de 1 a 5: 110 

▪  Prazo; 111 

▪  impacto (com sinalização de tornar esse critério mais objetivo); 112 

▪  robustez da proposta; 113 

▪ adicionalidade (até que ponto o projeto é adicional ao que se já seria feito sem 114 

o apoio do Fundo Clima). 115 

• O alinhamento estratégico (diretrizes e áreas prioritárias do Fundo Clima, NDC e a política 116 

de mudança do clima) será um critério de elegibilidade para a secretaria executiva que poderá 117 

excluir projetos quando convencidos de sua ausência, ocorrências essas que serão levadas ao 118 

conhecimento do Comitê Gestor que poderá, inclusive, reverter exclusões. Em casos 119 

duvidosos, os projetos serão avaliados pelo Comitê Gestor, quando o alinhamento estratégico 120 

será usado como critério de priorização. 121 

 122 

 123 

Aplicação do saldo de recursos não reembolsáveis: Com a abertura dos trabalhos na parte da tarde, 124 

a secretaria executiva fez uma breve apresentação dos projetos propostos para 2017. Em seguida 125 

houve debate sobre as propostas com esclarecimentos de dúvidas e colocações dos membros do 126 

Comitê Gestor sobre os diferentes projetos. Após a discussão, deliberou-se sobre a aprovação das 127 

propostas. Foram aprovados os projetos: AdaptaClima, apresentado pelo Departamento de Políticas 128 

de Mudança do Clima da SMCF/MMA; SIMCosta (mediante apresentação de plano de 129 

sustentabilidade do projeto pelo proponente), apresentado pela Universidade Federal do Rio Grande; 130 

o aditivo apresentado pelo ICMBIO ao projeto demonstrativo de energia solar e autossuficiência 131 

energética na Floresta Nacional da Restinga de Cabedelo; o aditivo apresentado pelo Serviço Florestal 132 

Brasileiro (SFB) ao termo de cooperação assinado entre o Fundo Nacional de Desenvolvimento 133 

Florestal e o Fundo Clima. O projeto Unidades de Recuperação de Áreas Degradadas e Redução da 134 

Vulnerabilidade Climática na Região Semiárida Brasileira (URADs), apresentado pela Secretaria de 135 

Extrativismo e Desenvolvimento Rural (SEDR/MMA), e o projeto sobre  Mecanismos geradores das 136 

Secas no Vale do São Francisco, apresentado pela Universidade Federal de Santa Catarina, foram 137 

recusados. 138 

Como subsídio para a priorização dos projetos aprovados, foi apresentado um exercício elaborado 139 

pela secretaria executiva por meio de planilha eletrônica com pontuação para critérios apresentados 140 

e discutidos durante a parte da manhã. O Comitê Gestor aprovou a priorização dos projetos conforme 141 

o exercício apresentado que estabelecia a seguinte ordem: 1º AdaptaClima, 2º SIMCosta, 3º Aditivo 142 

ICMBio e 4º Aditivo FNDF/SFB. 143 

 144 
Aprovação PAAR 2017 (alterações): Em função da aprovação dos projetos para 2017 e algumas 145 

propostas feitas durante a 21ª Reunião Ordinária, o Comitê Gestor aprovou a incorporação dessas 146 

alterações e inclusões ao Plano de Aplicação de Recursos (PAAR) 2017. A pedido do BNDES ficou 147 

determinado o envio do PAAR 2017, por meio de ofício, ao banco. 148 

 149 

Apresentação de outras destinações dos recursos não reembolsáveis: A secretaria executiva do 150 

Fundo Clima apresentou proposta inicial sobre o uso dos recursos não reembolsáveis como apoio a 151 

estruturação de projetos para acesso a linhas de financiamento. Esse apoio seria implementado via a 152 

criação de um escritório de projetos. Discutiu-se também o foco dessa atuação que, conforme as 153 

razões apresentadas, tenderia a ser o setor de Florestas. O Comitê Gestor aprovou que a Secretaria 154 



Executiva do Fundo Clima, em conjunto com o BNDES, aprofundasse esse estudo. A discussão será 155 

retomada em futuras reuniões do comitê. 156 

Também foi apresentada uma proposta de edital para a área de desenvolvimento de capacidades, 157 

visando a sensibilização, mobilização e educação para mudança do clima. O Comitê Gestor aprovou 158 

que a Secretária Executiva continuasse a elaboração desse edital para que fosse submetido à 159 

apreciação na próxima reunião do Comitê. 160 

 161 

Deliberação sobre cancelamento da Reunião Ordinária de setembro 162 
Como ponto final de pauta, foi apresentada a proposta de cancelamento da reunião do Comitê Gestor 163 

marcada para setembro. Após esclarecimentos sobre as razões para o cancelamento da reunião, seus 164 

eventuais impactos e a consideração da possibilidade da convocação de uma reunião extraordinária, 165 

caso necessário, o Comitê Gestor aprovou a proposta. A 23ª Reunião Ordinária do Comitê Gestor do 166 

Fundo Clima está marcada, dessa forma, para o dia 29 de novembro de 2017. 167 

 168 

3 - ENCERRAMENTO DOS TRABALHOS: 169 

 Encerrados os pontos de pauta, o Sr. Everton Frask Lucero agradeceu a presença de todos e declarou 170 

encerrada a 22ª Reunião Ordinária do Comitê Gestor,  aproximadamente às 17h15. 171 

 172 


